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Apice Securifizadora S.A. 
ÁPICE CNPJ n1 12.130.74410001-00 - Companhia Aberta 

Relatório da Administração 
Cenário Atual: A Ápice Securifizadora S.A. ("Companhia") é uma socie- zembro de 2004, e outras disposições legais aplicáveis; (v) a realização dimento à Instrução CVM no 381, de 14 de janeiro de 2003, informamos 
dade anônima, cuja sede social está localizada na cidade de São Paulo - de operações de hedge em mercados derivativos visando à cobertura que a Companhia, no exercício de 2016, contratou a Grant Thornton Au - 

SP. Sua controladora é a Ápice Consultoria Financeira e Participações de riscos na sua carteira de créditos imobiliários e de direitos creditórios ditores Independentes somente para a prestação de serviços de revisão 

Ltda. e Fernando Cesar Brasileiro. A Companhia tem como principais do agronegócio. Inflação: As estimativas do mercado é que a Inflação li- das Informações trimestrais e auditoria das demonstrações contábeis 

atividades: (i) securitização de créditos oriundos de operações Imobiliá- que em torno de 3,5% a.a. em 2018 e 4,0% a.a. em 2019. Essa redução anuais, não tendo a referida empresa prestado qualquer outro tipo de 

rias e securitização de direitos creditórios do agronegócio, assim com- é devida a taxas de câmbio relativamente estáveis sendo que os princi- serviço a Companhia. Comentário do Desempenho: A Companhia 

preendida a compra, venda e prestação de garantias em créditos hipo- pais fatores que afetam diretamente a inflação são questões políticas e concluiu o exercício de 2017 com lucro líquido de R$ 4.375 mil. A Com- 
tecários e imobiliários, bem como em direitos creditórios do agronegó- alterações no cenário internacional. Câmbio: A expectativa do mercado panhia finalizou o exercício de 31 de dezembro de 2017 com a emissão 

cio; (li) a aquisição de créditos imobiliários, direitos creditórios do agro- é que a taxa de câmbio fique em torno de 3,25 reais por dólar ao longo de 32 séries cujo volume de emissões de Certificados de Recebíveis 

negócio e de títulos e valores mobiliários; (iii) a emissão e colocação, no e ao fim de 2018, sendo que foi considerado o crescimento global, infia- Imobiliários é de R$ 2,5 bilhões e efetuou a emissão de 5 séries de Cer- 

mercado financeiro, de Certificados de Recebíveis Imobiliários ("CRIS") ção mais controlada nos países desenvolvidos, incertezas politicas no tificados de Recebíveis do Agronegócio cujo volume de emissões foi de 

e de Certificados de Recebíveis do Agronegócio ÇCRAs% podendo Brasil, com destaque para reformas fiscais. Taxa de Juros: 0 Comité de R$ 1,4 bilhões. Apresentamos para apreciação de V.Sas., as demons - 
realizar a emissão e colocação de outros títulos elou valores mobiliá- Política monetária (Copom) do Banco Central definiu a taxa Selic em trações financeiras desta sociedade, relativas ao exercício social encer- 

rios; (iv) a prestação de serviços e realização de outros negócios reia- 6,75% a.a, um novo nível recorde de baixa, sendo que havia um sólido rado em 31 de dezembro de 2017 com os dados comparativos de exer- 
cionados ao mercado secundário de créditos imobiliários e de direitos consenso de mercado sobre tal decisão, dada à comunicação recente cício anterior. Ficamos à disposição dos senhores acionistas para 

creditórios do agronegócio, especialmente à securítização de tais crédi- do comitê, segundo a qual, se o cenário base evoluísse como esperado, quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. 

tos imobiliários e direitos creditórios do agronegócio, nos termos da Lei seria apropriado reduzir moderadamente o ritmo de flexibilização mone- São Paulo, 16 de março de 2018 

0 9.514, de 20 de novembro de 1997, da Lei n2 11.076, de 30 de de- tária em relação ao corte de 0,50 p.p. feito na reunião anterior. Em aten- A Administração 

Balanços PatrImonIaIs em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais - R$) Demonstrações do Resultado para os Exercícios Findos 

ATIVO Nota 3111212017 3111212016 PASSIVO Nota 3111212017 3111212016 em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais - R$) 
Ativo circulante Passivo clirculante Nota 3111212017 3111212016 

Caixa e equivalentes de caixa 4 1.771 2.402 Fornecedores 7 1 Receita líquida 16 5.898 5.470 

Contas a receber 5 43 90 Obflgações sociais e trabalhistas 10 484 476 Custo dos serviços prestados 17 (277 (704 

Tributos a recuperar 6 2.618 1.234 Obflgações fiscais 11 153 230 Lucro bruto 5.621 4.766 

Despesas reembolsáveis Dividendos obrigatódos a pagar 15.3 82 2.445 Receitas (despesas) operacionais 

de operações fiduciárias 7 20 364 Contas a pagar de operações fiduciáflas 12 112 724 Despesas administrativas 18 (2.877) (2.472) 

Outros ativos 7 75 Total do passivo circulante 838 3.876 Despesas de comercialização 18 (113) (103) 

total do ativo circulante 4.459 4.165 Património líquido Despesas tributádas 18 (52) (22) 

Ativo não circulante Capital social 15.1 400 400 Outras receitas 18 3.811 3.223 

Inobilizado 8 129 171 Reserva legal 15.2 ao 80 Total de receitas (despesas) operacionals 769 626 

Intangível 9 11 20 Reserva de lucros 15.4 3.281 - Lucro operacional antes 

Total do ativo não clirculante 140 191 Total do património líquido 3.761 480 do resultado financeiro 6.390 5.392 

Total do ativo 4.599 Ã.__356 Total do passivo e do património líquido 4.599 4.359 Resultado financeiro 19 173 253 

As notas explicativas são parte Integrante das demonstrações contábels. Lucro antes do Imposto de renda 

Demonstração das Mutações do Patrimõnio Líquido em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais - R$) e contribuição social 6.563 5.645 

Reservas de lucros Imposto de renda e 

Capital Reserva de lucros à disposição Lucros Patrlmõnlo contribuição social - corrente 20 (2.188 (1.880 

Nota social Leqal da assembiela icieral acumulados líquido Lucro líquido do exercício 4.375 3.765 

6idos em 31 de dezembro de 2015 400 ao 709 1 
189 Quantidade de ações 21 400.000 400.000 

Lucro líquido do exercício 3.765 3:765 Lucro básico por ação - R$ 1094 941 

Destinação do lucro líquido do exercício As notas explicativas são parte integrante das demonsi2çÉçeg 35M 
Dividendos distflijuídos 15.3 (709) (1.320) (2.029) Demonstrações do Resultado Abrangente para os Exercícios Findos 

Dividendos propostos a pagar 15.3 
-- 

(2.445) (2.445 em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais - R$) 
Saldos em 31 de dezembro de 2016 400 80 

- 

480 Nota 3111212017 3111212016 

Eucro líquido do exercício - 4.375 4.375 Lucro líquido do exercício -21 4.375 3.765 

:Destinação do lucro líquido do exercício Outros resultados abrangentes - - 

,Dividendos disffibuídos 15.3 (1.012) (1.012) Resultado abrangente do exercício 4.375 3.765 

Dividendos propostos a pagar 15.3 (82) (82) As notas explicafivas são parte integrante das demonstrações contãbeis. 

Transferência para reserva Demonstrações dos Fluxos de Caixa - para os Exercícios Findos em 
de lucros à disposição da Assembleia Geral 3.281 (3.281 - 

31 de Dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais - R$) 
Saldos em 31 de dezembro de 2017 400 80 3.281 - 3.761 

Fluxo de caixa das ativIdadesoperacionais 3111212017 3111212016 
As notas explicai=vassão paRa -intágrante das demonstrações contábels. 

Lucro antes dos impostos 6.563 5.645 
Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Contábeis para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 Ajustes para reconciliar o lucro antes 

(Valores expressos em milhares de reais ou quando de outra forma Indicado) dos Impostos com o caixa líquido gerado 
1. Informações gerais: A Ápice SecuMizadora S.A. ÇCompanhW) é uma fato pelo qual não houve a necessidade de efetuar ajustes. 3.4. Intangível: pelas (aplicado nas) atividades operacionais: 
sociedade anónima, cuja sede social está localizada na cidade de São Os ativos intangíveis são reconhecidos Inicialmente pelo seu custo de aqui- Depreciação/amortização 74 72 
Paulo - SP. Sua controladora é a Ápice Consultora Financeira e Participa- sição e são subsequentemente mensurados ao custo menos a eventual Tributos difeifldos 533 
ções Ltda. e Femando Cesar Brasileiro. A Companhia tem como principais amortização acumulada e a perda acumulada. 0 valor amortizável do ativo Redução (aumento) nos ativos operacionais: 
atividades: (1) securitização de créditos oriundos de operações imobiliárias com vida útil definida deve ser apropriado de forma sistemática ao longo da Contas a receber 47 65 
e securítização de direitos creditórios do agronegócio, assim compreendi- sua Vida útil estimada. A amortização deve ser iniciada a partir do momen- Tributos a recuperar (1.384) (409) 
da a compra, venda e prestação de garantias em créditos hipotecários e to em que o ativo estiver disponível para uso, ou seja, quando se encontrar Despesas reembolsáveis de operações fiducládas 344 (68) 

imobiliários, bem como em direitos creditórios do agronegócio; (li) a aquisi- no local e nas condições necessárias para que este possa funcionar como Outros ativos 68 (67) 

ção de créditos imobiliários, direitos creditórios do agronegócio e de títulos pretende a Companhia. Os ativos intangíveis com vida útil definida são Aumento (redução) nos passivos operaclonais: 
e valores mobiliários: (111) a emissão e colocação, no mercado financeiro, amortizados ao longo dessa vida útil. Em 31 de dezembro de 2017, a Ad- Fornecedores 6 1 

de Certificados de Recebíveis Imobiliários CCRIs%) e de Certificados de ministração apuru que o ativ6 intangível não está registrado por montante Obrigações sociais e trabalhistas 8 12 
Recebíveis do Agronegócio ÇCRA?), podendo realizar a emissão e colo- superior ao valor provável de recuperação, fato pelo qual não houve neces- Obrigações fiscais (2.265) (1.732) 
cação de outros tílutos elou valores mobiliários; Qv) a prestação de servi- sidade de efetuar ajustes. 3.5. Benefícios a empregados: Obrigações de Contas a pagar de operações fiduclárias (612) 432 
ços e realização de outros negócios relacionados ao mercado secundário benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base Créditos fiscais de operações fiduciárlas (1.439 
de créditos Imobiliários e de direitos creditórios do agroneg6cio, especial- não descontada e são Incorridas como despesas. A Companhia não possui Caixa líquida gerado pelas 
mente à securItização de tais créditos imobifiários e direitos creditórios do benefícios de longo prazo a empregados. Em atendimento à DelIberaço atividades operacionals 2.849 3.045 
agronegóc'o nos termos da Lei i iu 9.514, do 2J de novembro de 197, da CVM ng 600/2009, a Companhia informa Clue não possui planos de outorga Fluxo de caixa das atividades de In estimento 
Lei n2 de Bode dezembro de 2004, e outras disposições legais apli- de opção de compra de ações de sua emissão, assim como não oferece ou Aquisições de Imobilizado e intangíveiv (23 (3 

cáveis; (v) a realização de operações de hedge em mercados derivativos participa de planos que tenham por objetivo a complementação da aposen- Caixa líquido consumido 
visando à cobertura de riscos na sua carteira de créditos Imobiliários e de tadoria ou a cobertura da assistência médica na fase de aposentadoria, pelas atividades de Investimento (2 (3 

direitos creditórios do agronegócio. 2. Bases de preparação das demons- para seus administradores e empregados. Da mesma forma, não oferece Fluxo de caixa das atividades de financiamento 
trações contábels: 2.1. Declaração de conformidade: As demonstra- benefícios representados por custos com demissão além daqueles legal" Dividendos pagos (3.457 (2.266 

ções contábeis da Companhia foram elaboradas e estão sendo apresenta- mente instituídospela legislação. 3.6. Outros ativos e passivos: Um ativo Caixa líquido consumido 
das de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que com- é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus bene- pelas atividades de financiamento (3.457 (2.266 

preendem aquelas Incluídas na legislação societária brasileira, as normas fícios económicos -futuros serão gerados em favor da Companhia e seu (Redução) aumento do saldo 
da Comissão deValores Mobiliários (CVM) e os pronunciamentos do Comi- custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reco" de caixa e equivalentes de caixa (631 776 
tê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Fede- nhecido no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obriga- Saldo de caixa e equivalentes 
ral de Contabilidade e pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). A Ad- ção legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo pro- de caixa no início do exercício 2.402 1.626 
ministração da Companhia declara e confirma que todas as informações vável que um recurso económico seja requerido para fiquidá-lo. São acres- Saldo de caixa e equivalentes 
relevantes própdas contidas nas demonstrações contábeis estão sendo cidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações de caixa no fim do exercício 1.771 2.402 
evidenciadas e que correspondern às utilizadas pela Administração da monetárias incoreidas. As provisões são registradas tendo como base as (Redução) aumento do saldo 
Companhia na sua gestão. As demonstrações contábeis foram aprovadas melhores estimativas do flisco envolvido. 3.7. Créditos vinculados e valo- de caixa e equivalentes de caixa (631) 776 
pela Diretoria e sua emissão foi autorizada em 16 de março de 2018. 2.2. res mobiliários emitidos (património separado): São registrados pelo As notas explicativas são parte Integrante das demonstrações comálieis. 
Bases de apresentação: 2.2.1. Bases de mensuração: As demonstra- seu valor de aquisição e captação, respectivamente, acrescidos dos rendi- 

ções contábeis foram elaboradas considerando o custo histórico como mentos elou encargos auferídos até a data de encerramento do balanço, 
Demonstrações do Valor Adicionado para os Exercícios Findos 

base de valor, ajustadas quando aplicável para refletir os ativos financeiros os quais não são incorporados ao resultado e ao património da Compa- 
em 31 de Dezembro de 2017 e 2016 (Em milhares de reais - R$) 

mensurados ao valor justo por meio do resultado. A Companhia elabora nhia, por se constituírem em pat(imónio em separado nos termos da Lei n, 3111212017 3111212016 

suas demonstrações contábeis, exceto as informações de fluxo de caixa, 9.514197. Conforme, demonstrado na Nota Explicativa 23. 3.8. Provisões, Receitas 10.457 9.389 

utilizando a contabilização pelo regime de competência. 2.2.2. Moeda fun- ativos e passivos contingentes: A Administração, ao elaborar suas de- Receita de serviços 10.457 9.389 

cional e moeda de apresentação: A moeda funcional é o Real. As de- monstrações contábeis, efetua a distinção entre: - Provisões que podem Insumos adquiridos de terceiros 

monstrações contábeis são apresentadas em milhares de reais. Todas as ser definidas como saldos credores que cobrem obrigações presentes le- Custo dos serviços prestados (277) (704) 

informações contábeis apresentadas foram arredondadas para a unidade gais ou presumidas na data do balanço patrimonial, decorrentes de even- Mateflaiís, energia, serviços de terceiros e outros (1.408 (877 

de milhar mais próxima, exceto quando indicado de outra forma. 2.2.3. Uso tos passados que poderem dar origem a uma perda ou desembolso para Valor adicionado bruto 8.772 7.808 

:de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações contá- a entidade cuja ocorrência seja considerada provável e cuja natureza seja 
Depreciação, amortização e exaustão (74 (72 

beis está de acordo com as normas emitidas pelo CPC que exigem que a certa, mas cujo valor elou época sejam incertos; - Passivos contingentes Valor adicionado líquido produzida 8.698 7.736 

Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a são possíveis obrigações que se originem de eventos passados e cuja Valor adicionado recebido em transferência 

aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passi- existência somente venha a ser confirmada pela ocorrência ou não ocor- Receitas financeiras, incluindo variação cambial líquida 173 253 

vos, receitas e despesas. Para efetuar as referidas estimativas, a Adminis- rência de um ou mais eventos futuros que não estejam totalmente sob o Valor adicionado a distribuir 8.871 7.989 

ítração utilizou as melhores Informações disponíveis na data da preparação controle da Companhia. Incluem as obrigações presentes da entidade, Distribuição do vaiar adicionado 

'das demonstrações contábeis, bem como a experiência de eventos passa- caso não seja provável que uma saída de recursos que incorporem bene- Pessoal 1.328 1.441 

dos e correntes, considerando ainda pressupostos relativos a eventos futu- fíclos económicos será necessária para a sua liquidação; - Ativos contin- Impostos, taxas e contribuições 2.988 2.598 

jos. As estimativas e premissas, quando necessárias, são revistas de uma gentes são ativos originados em eventos passados e cuja existência de: Aluguéis 180 185 

o maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábels são reco- penda, e somente venha a ser confirmada pela ocorrência ou não ocorrén 
Dividendos 1.094 3.765 

nhecldas no período em que as estimativas são revisadas respectIvamen- cla de eventos além do controle da Companhia. Não são reconhecidos no 
Lucros retidos 3.281 

te. 3. Principais políticas contábels: 3.1. Moeda estrangeira: No atual balanço patrimonial e nem na demonstração do resultado, mas são divul- Valor adicionado distribuído 8.871 7.989 

contexto operacional, a Companhia não tem transações em moeda estran- gados nas notas explicativas, exceto quando seja praticamente certo que As notas explicativas são parte integrante das dim--onstrações contábeis. 

geira. 3.2. Caixa e equivalentes de caixa: Caixas e equivalentes de caixa esses ativos venham a dar origem a um aumento em recursos que Incor- balanço, e que devem ser aplicadas quando o respectivo imposto diferido 

iPcluem os montantes de caixa e aplicações financeiras com prazo para porem benefícios económicos. As demonstrações contábeis da Compa- ativo for realizado ou quando o imposto difeddo passivo for liquidado. As 

resgate de até 90 (noventa) dias da data da aplicação, p(Íricipalmente em nhia incluem todas as provisões substanciais em relação às quals se con- alíquotas desses impostos, definidas atualmente para determinação des - 

aplicações compromissadas e Certificados de Depósito Bancário (CDB). sidere que seja grande a possibilidade de que a obrigação tenha de ser fi- ses créditos difeddos, são de 25% para o Imposto de renda e de 9% para 
A aplicações financeiras são registradas ao custo, acrescido dos rendi- quidada, ou seja, que apresente perda provável. De acordo com as normas a contribuição social. 3.11. Lucro por ação: 0 lucro por ação deve ser cal - 
mentos auferidos até as datas de encerramento dos balanços e não supe- contábeis, passivos contingentes, ou seja, que apresentem perda possível culado dividindo-se o lucro do exercício atribuível aos acionistas pela mé- 

rendo o valor de mercado. 3.3. Imobilizado: Os itens do imobilizado são não devem ser reconhecidos nas demonstrações contábeis, mas divulga- dia ponderada da quantidade de ações em circulação durante o exercício. 
mensurados pelo custo histórico de aquisição que inclui gastos que são di- das em notas explicativas. 3.9. Reconhecimento de receitas: A receita da Não existe diferença entre o lucro por ação básico e o diluído. 3.12. De - 

retamente atribuíveis à aquisição de um ativo, deduzido de depreciação Companhia é composta pelo físe de estruturação das emissões dos Certifi- monstração do valor adicionado (DVA): Essa demonstração tem por fi- 

acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (Impairmeno acumu- cados de Recebíveis Imobiliários e Certificados de Recebíveis do Agrone- nalidade evidenciar a riqueza edada pela Companhia e sua distribuição du- 

iadas. A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o custo gócio, deságios e dos serviços prestados referente à gestão dos recebíveis rante determinado período e é apresentada pela Companhia, conforme re- 

de um ativo deduzido do valor residual. A depreciação é reconhecida no re- imotiffiádos e do agrone96cio. A receita é reconhecida na extensão em que querido pela legislação societária brasileira para companhias abertas. A 
sultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estima- for provável que benefícios económicos serão gerados para a Securitiza- Demonstração do valor adicionado foi preparada com base em informa- 
das de cada parte de um item do imobilizado, já que esse método é o que dora e quando possa ser mensurada de forma conflável. A receita é men- ções obtidas dos registros contábeis que servem de base de preparação 

mais de perto reflete o padrão de consumo de benefícios económicos futu- surada com base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo das demonstrações contábeis e seguindo as disposições contidas no CPC 
ros incorporados no ativo. A vida útil estimada, os valores residuais e os descontos, abatimentos e impostos ou encargos sobre a prestação de ser- 09 - Demonstração do Valor Adicionado. 3.13. Demonstração dos fluxos 

métodos de depreciação são revisados a cada encerramento de exercício viços. 3.10. Imposta de renda e contribuição social correntes e diferi- de caixa (DFC): As demonstrações dos fluxos de caixa são preparadas e 

e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas con- dos: A provisão para imposto de renda e contribuição social são contabili- apresentadas pelo método indireto de acordo com o Pronunciamento Con- 

tábeis. A Administração avalia a cada encerramento de exercício social se zadas pelo regime de lucro real e foi constituída à alíquota de 15% para o tábil CPC 03 "Demonstração dos fluxos de caixa", emitido pelo Comité de 
há indicação de que um ativo pode ser não recuperável, ou seja, quando o imposto de renda, acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável Pronunciamentos Contábeis (CPC). 3.14. Novas normas, alterações e In - 

seu valor contábil excede o seu valor recuperável, e se aplicável o valor anual excedente a R$ 240. A contdbuição social foi calculada à alíquota de terpretações: As normas e interpretações emitidas, mas ainda não adota - 
contábil do ativo é reduzido ao seu valor recuperável e as despesas de de- 9% sobre o lucro contábil ajustado. 0 Imposto de renda e contribuição so- das até a data de emissão das demonstrações contábeis da Companhia, 

preciação futuras são ajustadas proporcionalmente ao valor contálcli revi- cial diferidos são reconhecidos sobre as diferenças temporárias decorren- são abaixo apresentadas. A Companhia pretende adotar essas normas, se 

sado e à nova vida útil remanescente. Em 31 de dezembro de 2017, a Ad- tes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus vaio- aplicável, quando entrarem em vigência. 3.14.1. IFRS 9 (CPC 48) - Instru- 
ministração efetuou a revisão da vida útil dos itens do Imobilizado e con- res contábeis nas demonstrações contábeis. 0 Imposto de renda e contri- mentos Financeiros: Em julho de 2014, o IASB emitiu o pronunciamento 
cluiu que estas estão adequadas e que os referidos ativos não estão regis- buição social diferidos são determinados, usando alíquotas de imposto (e IFRS 9, que trata do reconhecimento e mensuração de ativos e passivos li -- 

trados por montantes superiores aos valores prováveis de recuperação, leis fiscais) promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do nanceiros, além de contratos de compra e venda de Itens não financeiros] 
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